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São Paulo — Apesar de todo o 
esforço despendido para não ca-
liacterizar sua participação na 
disputa eleitoral no segundo tur-
no, evitando a tese do confronto 
entre' trabalho e 'Capital -, que po-
deria ser'explOrado' eleitóralinen-
tê peto' eariçlidato :  da Frente Bra-
s11 Pópulár, Luiz Inácio Lula da 
Silva, as u•entidadés empresariais 
estão cOmplêtaniente envolYidas 
rio ProcesSo 'suCeSsório a fa,;or de 
Collor de Mello, do PRN. 

A prova; desse engajamento foi 
dada ontem na Fiesp, ao final de 
reunião de presidentes das 24 fe-
derações de indústrias do País, 
's !ob á codMènação. da Confede: 
raçãò Nacionais da - Indústria, 

M a distribuição ! entre oS em-
preiárids de um envelope selado 
pela Fiesp contendo documentos 
e, informações sobre o PT e a 
Rrente Brasil Popular. No enve-
lope' estavam cópias de revistas e 
Fikanfletos.do PT, uma cópia sero-
fráfica do PAG — Programa Al-
têrnativo.•de Goverrio do par-
tido (preparado sob a coordena-
ção:do professor Aloísio Merea-
dante`«iya), além de -uma avali-
ação‘rninuciosa feita por 'compu-
tador. ¡corri o!. sugestivó título . 'de 
"'ponsideraçõeS sobre : a doeu-
rnentação'dõTT" - 

-reSponsábilidade 
CNI ;en`jo presidente, senador 

Albano Francó, é collorista de 
primeira hora — deveria perma-
necer em sigilo, mas o presidente 
da Federação das Indústrias de 
Minas Gerais, José de Alencar 
Gomes da Silva, abriu o envelope 
diante de alguns repórteres. Ime-
diatamente foi recriminado pelo 
presidente da Federação das In-
dústrias do Paraná, um dos arti-
culadores do movimento, sob a 
alegação de que as informações 
ali contidas têm caráter confi-
dencial. 

A descoberta de que correm en-
tre os empresários apenas infor-
mações a respeito do PT, além de 
análises do comportamento do 
partido, deixou os empresários 
constrangidos, mas a ass-essoria 
de Imprensa da Fiesp informou 
.não ter conhecimento oficial da 
questão, garantindo que a enti-
dade cedeu apenas os envelopes 
para que os documentos pudes-
sem ser entregues aos presidentes 
das federações de indústrias. 

O aparecimento do envelope 
também serviu para desmentir 
todas as declarações dos empre-
sários que participaram da reu-
nião na Fiesp de que o assunto 
principal se relacionou a questões 
empresariais e não o quadro da 
conjuntura política. "Discutimos 
as questões políticas de forma 
global e não candidaturas ou en-
gajamento empresarial", reco-
nheceu o presidente da Fiemge, 

José de Alencar, lembrando mais 
uma vez que as entidades patro-
nais ou de trabalhadores • são 
proibidas por estatutos próprios 
de fazer política partidária. "Se 
não tudo vira um corporativismo 
danoso para o País", observou. 

Para Alencar os integrantes do 
Fórum Empresarial cometeram 
um erro ao declarar seu voto no 
segundo turno a favor de Fer :  
nando Collor de Mello. "Não há 
como desvincular a condição de 
presidentre de uma entidade da 
declaração de voto como pessoa 
física. Eu admito que é difícil pa-
ra as pessoas entenderem isso. Se-
ria o mesmo que o ministro da 
Fazenda dizer assim: ::eu pesso-
almente sou favorável,à suspen-
são do pagamento da dívida ex-
terna, mas como ministro da Fa-
zenda tenho de negociar a dívi-
da", explicou. 

Na opinião de Alencar, não é 
correto afirmar que todo o em-
presariado vá descarregar seu 
apoio a Collor no segundo turno. 
"Temos de estudar as propostas, 
o momento é este, e penso que em .  
Minas há empresários que vota-
rão em Lula, dependendo do 
quadro de alianças que os dois 
candidatos fizerem para essa dis-
puta", disse. Ele reconheceu po-
rém que a opção por Lula é mais. 
remota na medida que o líder pe-
tista não desvinculou sua cam-
panha das intenções de corpora-
tivismo. 


